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Nas últimas décadas a mente humana tem sido reconhe-
cida como objeto fronteiriço de estudo entre diversas disci-
plinas, recebendo aportes conceituais desde áreas clínicas, como 
a psicologia, a psiquiatria e a neurologia, até contribuições filo-
sóficas, sociológicas, antropológicas e históricas, passando por 
pesquisas em neurociência e outros domínios do pensamento e 
da cultura (Huertas, 2013). Entretanto, um campo com contribui-
ções tão diversas corre o risco de se deparar com “reducionismos 
tão frequentes quanto perigosos” (p. 1). Em contraponto a esses 
reducionismos encontramos o livro El discurso psicopatoló-
gico de la modernidad – Ensayos de historia de la psiquiatría, 
do médico espanhol e historiador da psiquiatria Enric Novella. 
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Em 157 páginas o autor sustenta a tese de que as transformações históricas da 
subjetividade (“as pautas de relação, compreensão e atuação dos indivíduos 
a respeito de si mesmos”, p. 26) configuram ao longo do tempo expressões 
clínicas muito diversas da loucura, do mal-estar e dos transtornos mentais, e 
mantêm uma relação constitutiva com algumas das categorias mais emblemá-
ticas da psiquiatria atual. 

Novella divide seu livro em duas partes. A primeira delas, intitulada 
“Locura, Ciencia y Modernidad”, em seu primeiro capítulo, “La medicina 
mental”, explora cinco grandes processos constitutivos do mundo moderno 
relacionados ao interesse médico pela vida psíquica: 1) a dissolução da ordem 
estamental do Antigo Regime e a progressiva extensão dos ideais democrá-
ticos e emancipadores das revoluções burguesas dos séculos XVIII e XIX; 
2) o crescimento do individualismo e a projeção cultural de uma subjetivi-
dade capturada entre o cultivo de si mesma e alvo de um novo conjunto de 
discursos e práticas científicas; 3) a progressiva medicalização do psiquismo 
por efeito de um amplo e complexo processo de secularização e naturalização 
da alma/consciência; 4) o novo papel outorgado à medicina como instância 
normativa e sua crescente intervenção na regulação dos assuntos humanos; e 
5) a ampla percepção de risco de uma regressão civilizatória devido à vida 
moderna e à erosão dos valores avalizados pela tradição. 

No segundo capítulo, “La clínica de la subjetividad”, o autor busca 
demonstrar como o projeto de capturar, descrever e catalogar experiências 
subjetivas foi não só um dos fatores mais relevantes para a conformação 
histórica da psicopatologia descritiva, mas também o acontecimento verda-
deiramente fundacional da psiquiatria como saber específico. Nesse sentido, 
ele analisa as origens e os problemas da semiologia psiquiátrica na obra de 
Philippe Pinel e detalha alguns dos recursos empregados pelos seus sucessores 
com a finalidade de se aproximar do mundo interno dos pacientes e descobrir 
os recônditos de sua intimidade. Novella aponta como o projeto do alienismo, 
que se inscrevia epistemologicamente na busca da compreensão e construção 
do conhecimento pela observação/visão, “em sua ambição de ‘visibilizar o 
invisível’ [a subjetividade] e elaborar uma ciência empírica dos fenômenos 
psíquicos, se viu impelido em um determinado momento histórico a praticar a 
escuta” (p. 60). 

No terceiro capítulo, “La mirada psicopatológica”, o autor examina o 
processo de expansão da perspectiva psicopatológica ao longo das primeiras 
décadas do século XIX, muito antes de existirem as classificações diagnós-
ticas psiquiátricas contemporâneas (Zorzanelli, Bezerra Jr., & Costa, 2015), 
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e explicita algumas das principais discussões e controvérsias suscitadas 
nessa época pela aplicação, por parte de alguns psiquiatras, da própria psico-
patologia como ferramenta de análise histórica, diagnóstico social e crítica 
cultural. Como exemplo, toma o debate científico, polêmico já naquele tempo, 
em torno da localização dos fenômenos alucinatórios e do suicídio no campo 
da normalidade ou da patologia, fenômenos que eram vistos por autores dife-
rentes ora como questões médicas, ora como fruto de uma cultura que, assim 
como hoje, era considerada por muitos responsável pelo aumento da ocor-
rência de transtornos e padecimentos psíquicos. 

Os ensaios reunidos na segunda parte do livro, intitulada “Las heridas 
del sujeto”, examinam as principais coordenadas epistemológicas e sociocul-
turais que situam a constituição de alguns dos transtornos mentais particu-
larmente prevalentes e representativos em nossa época. No quarto capítulo, 
“Individualidad”, Novella explora o antigo legado da melancolia, apontando 
como essa condição clínica, especialmente durante o renascimento e o barroco, 
carregava consigo compensações individuais para aqueles que a apresentavam, 
especialmente a intensificação do pensar e o contato íntimo com o conheci-
mento, mas também riscos coletivos, como a devassidão, a paralisia e o ócio, 
desvalorizados em uma sociedade capitalista em florescimento por se oporem 
ao trabalho. O autor apresenta, a partir daí, a atual pandemia depressiva como 
uma consequência do aprofundamento, radicalização e generalização de uma 
cultura da individualidade que, reservada inicialmente a pensadores, artistas e 
literatos, acabou se estendendo a boa parte da população. 

No quinto capítulo, “Reflexividad”, Novella apresenta o desenvolvi-
mento do conceito clínico de esquizofrenia e expõe linhas de compreensão 
da experiência esquizofrênica especialmente sob a óptica da psicopatologia 
de inspiração fenomenológica. A partir daí relaciona os próprios fenômenos 
psicopatológicos da esquizofrenia com os fenômenos socioculturais modernos 
e pós-modernos de objetificação dos conteúdos da consciência, tendência à 
reflexividade (que “leva a consciência a caminhar … sempre um passo antes 
de si mesma … não vendo o mundo, mas observando a percepção que dele 
tem”, p. 123) e cisão ou fragmentação da consciência. Para o autor, a esquizo-
frenia é o “testemunho mais dramático de uma cultura que nos converte todos 
em possuidores, informantes e manipuladores de um ‘eu’, e que nos leva a nos 
relacionar com o mundo, os demais e nós mesmos do parapeito de uma refle-
xividade que nos distancia da espontaneidade, do imediato e … até da vida. 
Uma cultura que, como não poderia ser de outra maneira, leva assim em seu 
núcleo o gérmen e o fundamento de sua própria alienação” (p. 124). 
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No sexto e último capítulo, “Identidad”, o autor delineia a trajetória dos 
“estados fronteiriços” na história da psiquiatria clínica, enfatizando a centra-
lidade da patologia da identidade na gênese do transtorno de personalidade 
borderline. Novella avança majoritariamente em direção à modernidade 
tardia, recorrendo a análises e semiologias do mundo contemporâneo que 
tentam dar conta da problemática da identidade pessoal, abordando desde as 
mudanças tecnológicas, o pluralismo de valores, a abolição da consciência 
histórica, o capitalismo pós-industrial, o instrumentalismo da razão, a burocra-
tização da existência, entre outros.

O autor não só articula o desenvolvimento histórico-cultural que permi- 
tiu a elaboração, a visibilização e a ampliação da ocorrência desses trans-
tornos, mas também demonstra, com consistência, como tais categorias 
clínicas desempenham a função de metáforas diagnósticas da modernidade, 
sendo consequência e ao mesmo tempo índices dos desdobramentos culturais 
em torno da individualidade, da reflexividade e da identidade ao longo da 
história. O livro passa a ser, portanto, obra obrigatória para aqueles que reco-
nhecem a importância de uma história da psiquiatria que interpele o passado 
para pensar o presente e para propiciar práticas atuais e futuras suficiente-
mente fundadas (Huertas, 2013).
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